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(Agostinho  de  &ampos 
c^ntônio  Sérgio 

e STrindade  &oeIho 


Conferência  realizada  no 


Mteneu  Comercial  do  Pôrto 

NO  SERÃO  DE  ARTE  COMEMORATIVO 
DO  52.°  ANIVERSÁRIO  DA  FUNDAÇÃO 
DA  SUA  BIBLIOTECA,  EM  12  DE  DEZEM- 
BRO DE  1921. 


Et  dixit  eis : Euntes  in  mundum  universum 
prsedicate  evangelium  omni  creaturse. 

Qui  crediderit,  et  baptizatus  fuerit,  sal- 
vus  erit:  qui  vero  non  crediderit,  condemna- 
bitur. 

Signa  autera  eos,  qui  crediderint,  liac 
sequeiitur:  In  nomine  meo  dsemonia  ejicient: 
linguis  loquentur  no  vis: 

serpentes  tolient:  et  si  mortiferum  quid 
biberint,  non  eis  nocebit;  super  aegros  manus 
imponent,  et  bene  habebunt. 

Sanctum  Jesus  Christi  EvangeliuxM. 


Secundum  marcum. 


Le  développement  universel  des  démocra- 
ties,  matinées  d’mie  survivaiice  fossile:  la 
monstrueuse  raison  d’État,  a conduit  les  es« 
prits  d’Europe  à cet  article  de  foi  que  l’horame 
ii’a  pas  de  plus  haut  ideal  que  de  se  faire  le 
serviteur  de  la  comraunauté.  Et  cette  com- 
munauté,  ón  la  définit:  État. 

Qui  veut  être  utile  aux  autres  doit  d’abord 
être  libre.  L’amour  même  n’a  point  de  prix. 
si  c’est  celui  d^un  esciave. 

De  libres  ames,  de  ferraes  caracteres,  c’est 
ce  dont  le  monde  manque  le  plus  aujourd’hui. 
Par  tous  les  chemins  divers : — soumission 
cadavérique  des  Églises,  intolérance  étouTante 
des  patries,  unitarisme  abêtissant  des  socialis- 
mes  — nous  retournons  à la  vie  grègaire. 

Osez  vous  détacher  du  troupeau  qui  vous 
entraine ! Tout  homme  qui  est  un  vrai  homme 
doit  apprendre  à rester  seul  au  milieu  de  tous, 
à penser  seul  pour  tous,  ~~  et,  au  besoin,  con- 
tre  tous.  Penser  sincèrement,  même  si  c’est 
contre  tous,  c’est  encore  •poür  tous. 


Clerambault, 


PoMAiN  EollAin 


0 que  a Portugal  falta,  para  ser  ou 
voltar  a ser  uma  grande  iiaçáo,  é que  cada 
Português  seja  fiel  a si  próprio,  pela  especiali- 
zação, e fiel  ao  seu  grupo,  pela  solidariedade. 
No  dia  em  que  esta  dis})ersiva  e leviana  poeira 
de  homens  que  atravessa  as  escolas  encontre 
a boa  lei  do  ritmo,  da  harmonia  e da  gravita- 
ção nacional,  as  classes  dirigentes  da  nossa 
terra  deixarão  de  ser  uma  nebulosa  que  atra- 
vanca 0 espaço  deixando-o  ás  escuras,  para  se 
constituirem  num  sistema  de  fôrças  criadoras, 
em  torno  às  quais  as  energias  da  raça,  da  tra 
dição,  da  lingua  e do  povo,  hão-de  consolidar-se 
em  núcleos  de  vida  triunfante.  No  dia  em  que 
cada  homem  culto,  dentro  da  sua  órbita,  ir- 
radie a luz  própria  da  iniciativa  e do  esforço ; 
e em  que  cada  grupo  de  homens,  nas  classes 
como  nas  localidades,  compreenda  que  todo  o 
movimento  e toda  a acção  colectiva  teem  de 
partir  delas  próprias,  e não  do  Deus  político, 
mais  apto  a destruir  do  que  a criar : - nesse 
dia  0 nosso  querido  Portugal  sairá  do  caos  em 
que  há  tanto  tempo  se  extenua  sem  produzir, 
se  procura  sem  se  encontrar,  se  perscruta  sem 
se  entender;  e realizará  a sua  definitiva  harmo- 
nia das  esferas,  aquela  afirmação  de  vontades 
e de  energias,  que  forma,  sustenta  e faz  medrar 
as  verdadeiras  nações. 

Um  homem  mata  outro  depressa.  Custoso 
é matar  em  si  próprio  um  homem  que  não 
serve,  e fazer  nascer  lá  dentro  outro  melhor . . . 


Agostinho  de  Campos. 


Nos  últimos  40  anos  a mentalidade  por- 
tuguesa decaiu  muito ; foi  talvez  porque  a pro- 
paganda política  substituiu  durante  esse  tempo 
as  verdadeiras  ideias  sociais  — educativas,  eco- 
nómicas, financeiras, —por  meras  questões  de 
politicagem : monarquia  ou  república,  cleri- 
calismo  ou  maçonaria  . • . 

Cumpre  que  o novo  ensino  seja  instituido 
como  uma  função  que,  em  íntima  ligação  com 
outras  funções,  concorra  conscientemente  com 
todas  elas  para  o resurgimento  português;  que 
a escola  reformada  do  futuro  actue  também 
sôbre  os  adultos  e não  sómente  sôbre  os  esco- 
lares, com  um  largo  espírito  de  fraternidade, 
de  cooperação  e de  tolerância,  como  um  centro 
social  que  deve  ser;  que  a sua  sciència  se  con- 
sidere como  um  instrumento  do  viver  social; 
que  ela  seja,  na  mais  forte  acepção  do  termo, 
uma  sociedade;  e que  o professor  se  sinta,  a 
todos  os  instantes,  uma  espécie  de  combatente 
mobilisado  para  a reforma  da  Nação,  e bem 
conhecedor  do  seu  papel  num  plano  de  con- 
junto a realizar.  Tudo  que  fôr  reformar  o en- 
sino sem  vêr  do  alto  (e  em  pormenor)  as 
necesidades  de  Portugal  e as  do  mundo  depois 
da  guerra,  - redunda  em  fazer  obra  de  carne- 
lote,  de  miopia  e de  incompetência. 


António  Sérgio. 


Um  aquário  de  caranguejos:  uns  andam 
para  a direita,  outros  para  a esquerda ; uns 
dextrígrados,  outros  sinistrígrados.  A isto  se 
resume,  nesta  hora,  o pensamento  político 
português. 

Também  somos  pela  Ordem . . . Mas  temos 
nos  ouvidos  a guizalhar  duas  sentenças  que  nos 
não  largam.  A primeira  é de  Cavour,  e diz 
assim;  o estado  de  sítio  permanente  é a ma- 
neira  de  governar  dos  imbecis;  a outra  (se  não 
erramos  de  Mazzinij  afirma  que  os  soldados 
que  vencem  bem  ~ são  os  que  atacam  cora 
Ideas  nas  pontas  das  baionetas. 

A vida  portuguesa  ultimamente  é uma 
verdadeira  autofagia. 


Ezbquiel  db  Campos. 


Vida  anormal,  pela  origem  falsa  dos  par- 
tidos políticos,  que,  formados  em  torno  de 
homens  e não  ideias,  em  volta  de  interes- 
ses e não  programas , cairam  todos  eles  no 
espírito  personalista  e sectário  das  facções, 
não  se  lembrando  os  partidos  políticos,  de  que 
a sua  missão  é de  intérpretes  de  correntes 
nacionais  de  pensamento  e de  acção,  e de  que, 
por  consequência,  êles  não  podem  nem  devem 
nascer  da  vontade  arbitrária  dos  homens  que 
os  consíituem  para  a satisfação  dos  mesqui- 
nhos interesses  pessoais  ou  de  pequenas  vaida- 
des alarmadas. 


Trindade  Côelho. 


0 pensamento,  entre  nós.  perdeu  o pre^ 
domínio  qiie  devia  ter,  aparecendo  em  seu 
lugar  aspirações  vagas  e contraditórias,  muitas 
das  quais  trazem  disfarçada  a lâmina  dum 
punhal. 

Diário  ãe  TAfihoa). 


Rien  de  grand  se  fait  sans  passion. 

Pascal 

La  vérité  est  révolutiv  nnaire. 

Barbusse. 


Acedendo  ao  convite  que  a ilustre 
Direcção  do  Ateneu  Comercial  do  Pôrto 
me  dirigiu,  para  colaborar  no  serão  de 
Arte  comemorativo  do  52.°  aniversário 
da  fundação  da  sua  Biblioteca,  eu  en- 
tendi proferir  algumas  palavras  que 
muito  de  perto  se  ligassem  com  o pro- 
blema da  educação  em  Portugal  no 
actual  instante,  fazendo-as  preceder  de 
umas  páginas  onde  procurei  condensar, 
tanto  quanto  possível,  alguns  aspectos 
da  crise  e da  nevrose  contemporâneas. 


18 


Assim,  tracei  rápidamente  o perfil  tor- 
turado e incerto  do  mundo  de  hoje, 
onde  tantas  soluções  contraditórias  es- 
candescem  e halucinam  os  homens  que 
procuram  a redenção  e a verdade;  e 
insisti  na  obrigação  que  todos  os  com- 
panheiros da  inteligência  teem  de  iniciar 
uma  cruzada  espiritual  junto  das  novís- 
sima e nova  gerações,  com  o fim  bem 
definido  e alto  de  combater  enérgica  e 
sistemáticamente  o predomínio  bárbaro 
e degradante  das  oclocracias  que  pre- 
tendem escalar  o poder. 

Como  democrata  convicto,  eu  afirmo 
a necessidade  da  existência  de  uma  c!a  sse 
dirigente  que  empreendesse,  acima  de 
tudo,  uma  política  escolar  intensiva  e 
extensiva,  a nortear  melhor  o instinto 
combativo,  a guiá-lo  para  uma  ascen- 
dente missão;  a ensinar  o que  é liber- 
dade, a grande  e sonora  palavra,  cujo 
sentido  tantos  e tantos  desvirtuam  hi- 


pertrofiandO'0  e transformando-o  anti- 
nómicamente  em  tirania  e desmando;  a 
exercer  o contacto  directo  com  as  rea- 
lidades, deixando  por  uma  vez  as  abs- 
tracções  palavrosas  com  que  se  não 
governam  os  povos;  a criar  uma  men- 
talidade que,  por  ser  progressiva,  não 
deve  esquecer  as  tradições  da  grei;  a 
proceder  à selecção  das  competências 
no  ensino,  em  qualquer  dos  ramos, 
scientífico,  artístico  e técnico;  a promo- 
ver 0 fortalecimento  dos  ideais  nacio- 
nalistas, de  maneira  a não  produzir  um 
patriotismo  agressivo,  sustentado  ape- 
nas pelo  domínio  das  espadas,  mas  pe- 
las afirmações  que  sejam  o expoente 
elevado  de  um  renascimento  espiritual 
e económico,  readquirindo-se,  se  não 
uma  supremacia  atingida  já  em  plena 
renascença,  pelo  menos,  uma  posição 
que  não  desminta  a nossa  heráldica 
admirável. 
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No  meio  desta  bancarrota  da  moral 
e dêste  descalabro  políticO;  eu  apelo 
apenas  para  os  poderes  espirituais  de 
Portugal,  afim  de  se  congregarem  na 
reedificação  daquela  obra  que  teve  de- 
molidores mas  que  não  teve  quási  cons- 
trutores, vendo  politicamente  de  bem 
alto  as  questões  que  nos  oprimem  e 
vexam,  longe  da  influência  dessa  epi- 
demia de  verbalistas  medíocres,  de  plu- 
mitivos ousados  que  infestam  toda  a 
nação,  de  Norte  a Sul,  com  o seu  ver- 
biage  maldito  e nefasto,  podendo  apli- 
car-se-lhes a frase  de  Rousseau,  que 
parece  desmentir  por  momentos  o opti- 
mismo  do  Contracto  Social:  o hálito  do 
homem  é venenoso  ao  próprio  homem. 
A intervenção  de  educadores  dignos 
dêste  nome,  convocados  para  êste  fim, 
por  temperamento,  por  actos,  e não  por 
simples  disposição  de  decretos  gover- 
namentais, reintegrará  Portugal,  arrui- 


21 


nado  e envolto  agora  pelo  negrume  de 
apreensões  e de  desesperos. 

Muita  gente  deixará  de  crer  depois 
no  eufuismo  de  certa  oratória  que  ex- 
plora a inércia  mental  das  assembleias 
políticas,  sugestionando-as  com  dogmas 
e miragens,  pervertendo-as  com  o seu 
daltonismo  social.  Mas,  para  que  isto 
seja  assim,  impõa-se  desde  já  a acção 
imediata  dos  valores  mentais  portu- 
gueses, organisando  verdadeiras  mis- 
sões de  cultura  e de  civilização  atravez 
todo  0 país,  que  definam  direitos  e de- 
veres; que  pela  história  demonstrem  a 
complexidade  dos  factos  sociais,  erra- 
damente julgados  simples  pela  maioria 
dos  políticos,  tão  precipitados  sempre 
no  cálculo  optimista  de  trajectórias,  que 
êles  com  ignorância  ou  superficialmente 
julgam  rectilíneas,  segundo  uma  fatali- 
dade prevista  e desejada.  Os  intele- 
ctuais, os  artistas,  e eu  nos  primeiros 
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incluo  genérica  mente  os  segundos,  pro- 
pagarão também,  com  os  seus  ensina- 
mentos desinteressados,  a necessidade 
de  uma  moral  que  seja  o imperativo 
categórico  de  todas  as  acções  humanas. 
Eu  espero  muito  da  extensão  universi- 
tária, atribuindo-lhe  a suprema  direcção 
espiritual  dêste  movimento  que  deve 
subordinar-se  a uma  pedagogia  realista, 
a uma  didáctica  viva,  combatendo  o es- 
pírito primário  com  a observância  da- 
quele conselho  dado  por  Platão  aos 
seus  discípulos,  e que  se  resumia  em 
não  tomar  as  palavras  demasiadamente 
a sério,  aprendendo  antes  a língua  difi- 
cil  dos  factos. 

Pela  iniciação  escoiar,  espalhada 
com  afecto  e com  altruismo  apostólico, 
creio  ainda  que  dias  melhores  virão, 
com  competências  dirigentes  que  não 
obriguem  a reeditar  esta  frase  de 
Goethe:  «quanto  mais  penso,  mais  ve- 
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rifico  que  não  são  os  povos  que  fazem 
as  revoluções,  mas  os  seus  governos ! » 

Agora,  os  heróis  são  os  comba- 
tentes agraciados  com  a cruz  de  paz: 
eles  prégarão  o Evangelho  a toda  a 
criatura,  expulsando  os  maus  espíritos, 
falando  novas  línguas  e domando  as 
serpentes.  Nada  lhes  fará  mal,  nem  a 
água  envenenada.  A sua  fé  e a sua 
paixão  os  tornará  intangíveis  ! 

Euntes  in  mundum  universum  praedi- 
cate  evangelium  omni  creaturae! 

Os  fieis  aparecerão ...  e as  suas 
cabeças  se  cobrirão  de  cinza  da  peni- 
tência ! 
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A humanidade  é hoje  uma  cariátide 
a suportar  o grande  pêso  de  incertesas, 
de  angústias  e de  interrogações. 

Terminada  a grande  guerra,  todos 
olharam  o horisonte  para  assistir  a êsse 
ocaso  trágicamente  sombrio,  com  a es- 
perança de  que  na  manhã  seguinte  os 
dias  começassem  a surgir  gloriosos  e 
calmos,  voltando  o optimismo  e a con- 
fiança a alentar  os  espíritos  para  os  em- 
preendimentos nobres,  para  as  acções 
progressivas.  As  horas  do  armistício 
soaram  religiosas  e solenes,  e milhões 
de  almas  fixaram  o céu  dirigindo-lhe 
louvores,  hossanando  Deus.  Crentes  de 
todo  0 mundo  afluiram  aos  templos 
entoando  hinos,  e aqueles  que  não  per- 
tenciam a nenhuma  confissão  religiosa, 
celebraram  laicamente  com  discursos  a 
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apoteose  da  paz., Os  próprios  vencidos 
sentiram  a bonança  que  lhes  oferecia  o 
advento  da  grande  data.  Ia-se,  afas- 
tava-se 0 pesadelo  da  enorme  noite 
que  entenebrecera  tudo,  e essa  ânsia 
febril,  essa  sobre-excitação  doentia  dava 
certamente  lugar  agora  a uma  liberdade 
que  os  homens  de  ontem  não  conhece- 
ram, a uma  fraternidade  até  ali  apenas 
proclamada  por  limitado  número  de 
alguns  apóstolos.  Todas  as  mentiras  se 
desvaneceriam  ante  o triunfo  das  aspi- 
rações humanitárias-que  pela  guerra  se 
ergueram  a uma  grande  altura,  e que  a 
paz  transformava  em  realizações  ime- 
diatas: era  o apogeu  da  Igualdade  a 
aproximar  mais  os  corações,  a fazê-los 
ritmar  intensamente  pela  realidade  que 
os  irmanava  sob  um  mesmo  evangelho, 
eterno,  universal  e emancipador. 

A guerra,  para  muitos,  apresen- 
tava-se como  uma  necessidade  dmpe- 
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riosa  que  sacudiria  os  povos,  que  os 
estremeceria  impelindo-os  a afirmar  mais 
a sua  personalidade  moral,  a sua  exis- 
tência, 0 seu  historicismo  quási  oblite- 
rado ou  desconhecido.  Os  combates 
eram  a maior  terapêutica  salvadora  para 
vencedores  e vencidos,  imprimindo  uni- 
dade de  acção,  fazendo  despontar  mais 
vivos  os  nacionalismos  reivindicadores. 
A guerra  faria  brotar  um  caudal  de  mo- 
ralidades, transformando  os_  homens, 
iluminando-os  de  bondade,  redimin- 
do-os, aproximando-os  do  bem  supremo 
que  uma  espécie  de.  teologia  social  pro- 
clamava aos  humildes  e aos  oprimidos 
como  uma  certesa  de  emancipação. 

Declarado  ,o  conflito,  esperou-se  a 
sua  rápida  decisão:  de  parte  a parte,  se 
verificaria  um  momento  culminante  que 
resolveria  tudo  pelo  entrechoque  das 
grandes  massas  inimigas.  Dias,  sema- 
nas, alguns  mezes,  e um  encontro  bas- 
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tava  para  se  solucionar  a inevitável 
antinomia  dos  ideais  e dos  interesses, 
das  pátrias  que  encarnavam  respecíiva- 
mente  o direito  da  fôrça  e a fôrça  do 
direito,  a opressão  e a liberdade,  a 
reacção  e a revolução.  Mas  uma  nova 
e inadivinhada  estratégia  desfaz  esta 
boa  ilusão,  aparecendo  em  toda  a sua 
crueldade  a morosa  luta  de  trincheiras, 
esfalfando  vidas  com  a tortura  da  assis- 
tência prolongada  em  campanha,  enter- 
rando quási  os  corpos  no  lamaçal  das 
aluviões,  fazendo-os  esperar  de  todos 
os  lados  os  golpes  mortais  e traiçoei- 
ros. Á terra  e ao  céu  infestava-os  o 
morticínio,  e nos  homens  de  hoje  sobre- 
viveram os  instintos  sanguinários  dos 
seus  antepassados,  mas  mais  e muito 
mais  poderosamente  d86truidores,  com 
a aplicação  de  engenhos  terriveis  e 
inexoráveis  que  a sciência  criara  num 
desmentido  cruel  à sua  missão  alíís- 
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sima.  Apesar  de  termos  ascendido  tanto 
psiquicamente,  deixando  a brutalidade 
original,  a guerra  subsiste  e subsistirá, 
não  digo  como  um  mal  necessário,  mas 
como  uma  tara  inerente  ao  homem  de 
todos  os  tempos.  Atenuada  apenas  por 
certos  factores  morais,  ela  não  deixará 
de  ser  uma  manifestação  determinada 
pela  naturesa  orgânica  em  luta  pela 
existência,  e o homem  não  foge  a ela, 
manifestando,  como  os  outros  animais, 
0 parasitismo  destruidor  e absorvente. 

Ao  princípio,  êle  combatia  sem 
alegar  causas  profundas:  sem  frenação, 
os  primitivos  lançam-se  em  busca  da 
prêsa,  torturam  e matam  sem  que  disso 
ofereçam  razões.  As  hordas  de  guerrei- 
ros selvagens  combatem  dispensando 
esta  casuística  que  nós  hoje  exigimos 
alegando  justificações  rácicas  e históri- 
cas, recorrendo  à filosofia  e à sociologia 
para  demonstrar  o caracter  elevado  dos 
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princípios  postos  em  confronto.  O ho- 
mem de  hoje  e o homem  de  hoiftem 
combatem  obedecendo  a uma  fatalidade, 
a um  estigma  que  acompanhará  sempre 
a sua  humana  e terrena  condição.  Não 
mascaremos  com  rétorica  vã  esta  ver- 
dade: a guerra  de  1914  não  pode  fur- 
íar-se  à motivação  referida,  nascendo 
como  as  outras  do  parasitismo  bioló- 
gico, baseando-se,  afinal,  no  que  em 
economia  se  chama  o materialismo  his- 
tórico traduzido,  exíeriorisado  constan- 
temente sob  diversos  aspectos,  como 
na  concorrência  deslial  da  indústria  e do 
comércio  mundiais.  Uma  defeituosa, 
mas  infelizmente  humana,  organização 
social  ocasiona  e agrava  estas  crises  de 
trágica  combatividade,  em  que  os  im- 
perialismos procuram  alçapremar  domí- 
nios que  não  são  abstracções,  simples 
verbocromias  atraentes,  mas  realidades 
plutocráticas  inadiáveis  e tiranisantes. 
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Foi  longa  a guerra  de  hoje.  Ela 
espalhou  por  ioda  a parte  a dor  e a re- 
volta, e transformou  planícies  e montes 
ern  vastos  cemitérios  de  heróis  sacrifi- 
cados. A terra  ficou  sulcada  de  rugas 
profundas,  de  cicatrizes,  de  feridas  que 
sangrarão  por  muito  tempo,  adorme- 
cendo a custo,  calcando  e encobrindo-se 
dificilmente’  os  ódios  ancestrais  que  de 
um  instante  para  o outro  podem  desen- 
cadear-se numa  tormenta  de  homicí- 
dios, num  desvario  exterminador. 

A Europa  não  acalmou,  e em  to- 
das as  terras  o homem  conspira  contra 
0 homem.  Insatisfeito,  umas  vezes  leva-o 
a ideologia  das  grandes  quimeras,  das 
miragens  enganosas;  outrás  vezes,  é o 
imperativo  terreno  dos  instintos  de  con- 
servação a obrigá-lo  a procurar  a 
prêsa  que  o alimente  e farte. 

Mudou  a face  do  mundo  com  a 
grande  guerra  ? Subverteram  se  todos 
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OS  princípios  e tradições?  Abateram  os 
antigos  e consagrados  símbolos  repre- 
sentativos? O historiador  que  pretenda 
focar  êsíe  convulsionado  período  histó- 
rico, há-de  sentir,  acima  de  tudo,  uma 
dificuldade:  é a de  querer  estudar  o 
instante  em  que  êle  próprio  vive,  é a 
de  pretender  analisar  paixões  a que 
não  pode,  de  modo  algum,  ser  completa- 
mente  estranho.  A custo  destrinçará,  da 
trama  densa  dos  materiais  acumulados, 
os  elementos  em  volta  dos  quais  se 
polarisam  os  factos  mais  visíveis  e fla- 
grantes. 

Não  se  calculou  de  princípio  a re- 
percussão que  teria  a grande  guerra, 
julgando-se  os  seus  efeitos  relativa- 
mente  localisados  ás  zonas  de  combate. 
Ela  acabaria,  como  as  outras,  pelo  pre- 
domínio triunfai  dos  vencedores,  e pela 
derrota  quási  escravisante  dos  vencidos. 
Os  tratados  presididos  por  uma  diplo- 


82 


macia  de  consagrados,  restituiriam  ao 
mundo  a tranquilidade  esperada,  e tudo 
entraria  de  novo  no  normal  e na 
rotina. 

Mas  êsse  período  sangrento  de 
1914-1919,  corresponde  ao  comêço  de 
uma  convulsão  profunda,  que  modifi- 
cará fortemente  a disposição  dos  estra- 
ctos  sociais,  dando  origem  a movimen- 
tos quási  comparáveis  em  violência  aos 
da  história  da  terra,  na  epoca  terciária, 
com  as  suas  regressões  e transgressões, 
com  os  seus  abatimentos  e levanta- 
mentos de  largas  superfícies,  forman- 
do-se os  Pireneus,  erguendo-se  a zona 
alpina,  surgindo  por  toda  a terra  culmi- 
nâncias e cavando-se  abismos. 

Ora  a grande  guerra,  produziu  nas 
instituições,  nas  categorias  de  todos  os 
Estados,  podemos  quási  generalisar,  um 
diastrofismo  que  me  parece  estar  em 
plena  actividade,  deslocando,  movimen- 
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tando  camadas,  aparentemente  julgadas 
de  uma  quási  eterna  estabilidade. 

Ela  que  no  seu  início  se  mostrou 
como  uma  luta  de  nacionalidades  fe- 
ridas na  sua  honra,  nos  seus  interesses, 
transformou-se  depois  da  sua  conclusão 
num  conflito  que,  a prolongar-se,  a apro- 
fundar-se, criará  uma  tectónica  social 
com  disposições  estruturais  bem  dife- 
rentes das  do  nosso  instante.  A guerra 
contemporânea  irá  assim  prender-se  aos 
movimentos  de  89,  92  e 93,  que,  no 
dizer  de  Gracchus  Babeuf,  anunciavam 
outros  mais  intensos  e mais  amplos  nos 
seus  efeitos  e resultantes. 

A revolução  francesa,  apezar  de 
toda  a sua  influência  para  lá  do  seu 
fóco,  não  se  compara  à revolução  espa- 
lhada pela  guerra. 

Os  povos  mais  representativos  da 
civilização  degladiaram-se  porque  um 
determinismo  económico  os  impeliu.  As 
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razões  alegadas  ao  princípio,  como  o 
antagonismo  das  raças,  como  o prélio 
decisivo  entre  as  autocracias  e as  de- 
mocracias não  colhem  hoje:  o csarismo 
estava  ao  lado  dos  aliados,  e diferentes 
grupos  étnicos  ligavam-se  por  afinida- 
des que  simples  razões  de  Estado  cria- 
vam. Parece,  porém,  não  haver  dúvida 
quanto  ao  resultado  social  e politico  da 
guerra,  que  não  estava,  pode  afirmar-se, 
no  objectivo  dos  combatentes  que  ti- 
nham a França  por  dirigente  e a Rússia 
csarista  por  aliada.  O mapa  de  1914 
foi  essencialmente  alterado,  e os  impé- 
rios da  Europa  submergiram-se  com  a 
queda  dos  Romanow,  dos  Hohenzoilern 
e dos  Habsburgos;  e das  bandas  do 
Oriente  abre-se  uma  cratera  a que  em 
breve  se  sucedem  outras  formando  um 
anel  de  fogo:  é a revolução  russa  que 
se  levanta  para  a realização  da  grande 
e suprema  ideologia,  erguendo  o mito 
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da  igualdade,  proclamando  pelas  suas 
bandeiras  e trofeus  a união  de  todos  os 
trabalhadores  do  mundo  na  paz  e na 
fraternidade  universal. 

E é a Alemanha,  a Áustria,  a Hun- 
gria e a Turquia  que  veem  apressar  a 
eclosão  das  aspirações  igualitárias, 
quando  o seu  objectivo  ao  pegar  em 
armas  tinha  sido  bem  outro:  sucede  na 
história  muitas  vezes  êste  quási  para- 
doxo. Reis  e governantes  que  se  erguem 
para  fortalecer  e para  centralizar  a sua 
acção  são,  afinal,  os  maiores  precur- 
sores dos  movimentos  que  êles  comba- 
tem com  intransigência,  dando-lhes  a 
vitória  e a realidade. 

Olhando  imediatamente  o actual 
instante,  porque  outra  coisa  o não  é na 
história,  o sociólogo  sente-se  embara- 
çado ao  querer  definir  êste  tempo  onde 
tantas  soluções  políticas  se  oferecem 
como  meios  salvadores  da  humanidade. 


Extremismos  e radicalismos  irrompem 
cegos,  desvairados,  para  a conquista  do 
poder,  e cada  um  deles  aponta  na  sua 
defesa  o estado  económico  que  nos 
oprime,  para  assegurar  que  com  a eíec- 
tuação  dos  seus  princípios  e ideais  a 
face  do  mundo  sorrirá  e se  alegrará  de 
novo,  tornando-se  a humanidade  feliz. 
Entre  êles  existe  o partido  da  planície, 
de  soluções  eclécticas,  procurando  ate- 
nuar os  males,  extingui-los  pouco  a 
pouco,  preparar  os  homens  lentamente 
para  um  futuro  diferente,  que  as  gera- 
ções vindouras  atingirão  sem  violências, 
apenas  evolucionalmente.  Quando  se- 
nhores do  poder,  êstes  últimos  lutam 
perseguidos  por  todas  as  dificuldades, 
umas  criadas  pela  guerra,  outras  por 
ela  exacerbadas,  e de  um  iado  e de 
outro  chovem  os  ódios  e as  acusações 
de  incompetência,  de  crime  e até  de 
traição. 
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De  passagem  direi,  para  esclarecer 
quem  me  ouve,  que  falo  muito  de  alto, 
liberto  de  preconceitos,  desagrilhoado 
de  qualquer  tirania  de  facçào  que  me 
abafe  ou  oblitere  a vontade  e o raciocí- 
nio: encaro  os  fenómenos  sociais  como 
sociólogo,  como  historiador,  sem  pai- 
xões, sabendo  que  na  actuai  conjuntura 
eu  poderei  a custo  alcançar  sómeníe  as 
tendenciais  das  acções  e reacções  que 
convulsionam  os  organismos  politicos 
de  todo  0 mundo.  Estudioso  devoto  da 
verdadeira  história,  com  ela  aprendi  a 
imparcialidade  exigida  pela  sciência. 

Reatando: 

A guerra  soergueu  questões  angus- 
tiosas e frenéticas,  exagerou  atitudes, 
lançou  ao  mutído  interrogações  que  são 
pesadelos.  E de  toda  a parta  aparecem 
dirigentes  afrontando-se  corajosameníe, 
não  hesitando  nos  desafios  mais  violen- 
tos, nos  ímpetos  mais  afirmativos.  Uns 
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e outros  gritam:  daqui  é que  está  a ver- 
dade ! E 0 proselitismo  faz-se  ardente- 
mente, febrilmente,  formando  adeptos 
decididos  a tudo,  ás  acções  mais  ime- 
diatas e mais  directas.  Os  clamores 
ecoam  pelo  mundo  exigindo  a obediên- 
cia a evangelhos  novos  ou  ressuscita- 
dos que  precursores  anunciaram  e que 
apóstolos  e discípulos  espalham  com  o 
fulgor  da  sua  fé,  incendiando  multidões 
de  almas  ao  calor  da  lava  incandes- 
cente de  uma  propaganda  toda  ela  re- 
passada do  maior  e mais  arreigado 
idealismo  místico. 

Uns  levantam-se  contra  o predo- 
mínio do  Estado  que  se  intromete,  abu- 
sivamente quási,  na  vida  dos  seus  súb- 
ditos, atrofiando  as  iniciativas  indivi- 
duais com  a sua  absorvência  tentacular,- 
mantida  por  uma  burocracia  irritante  e 
largamente  dispendiosa.  Outros  querem 
êsse  mesmo  Estado  personificado  numa 
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vontade  que  nofteíe  providencialmente 
os  seus  altos  destinos:  a unidade  interna 
de  uma  nação  derivada  de  um  poder 
originário  de  domínio,  orgão  supremo 
que  a tudo  preside.  Revolucionários 
querem  a supressão  do  Estado  para  que 
0 homem  viva  absolutamente  livre,  na 
perfeição  ética  que  a sua  ideologia  de 
obstinados  e de  optimistas  antevê  e 
anuncia. 

Rebeldes  exigem,  pelo  contrário, 
um  Estado,  sim,  mas  preparado  ante- 
riormente pela  ditadura  de  uma  classe 
que,  suprimindo  todas  as  desigualdades, 
levaria  até  à mais  absoluta  realização 
os  direitos  do  homem  que  os  enciclo- 
pedistas prepararam,  e que  a revolução 
francesa  ensaiou  pôr  em  prática.  Sin- 
dicalistas avançados,  sindicalistas  orgâ- 
nicos juntam-se  a esta  maré  cheia  de  re- 
formadores, gritando  pelos  seus  lemas  de 
emancipação.  Acima  deles  todos,  encer- 


40 


rados  orgulhosameníe  na  sua  torre  de 
marfim,  estão  os  individualistas,  uma 
restrita  minoria  que  quer  o seu  inde- 
pendente e altivo  perante  as  exigências 
do  espírito  gregário,  cada  vez  mais  se- 
nhor da  supremacia. 

E’  impossível  ser-se  minucioso 
numa  conferência  como  esta,  e,  por- 
tanto, completo  na  menção  das  maiores 
correntes  políticas  contemporâneas.  O 
meu  desígnio  é agora  outro,  e êsse  vou 
encará-lo  jà  com  a serena  e equilibrada 
análise  que  a minha  posição  de  profes- 
sor exige. 

E’  verdade  que  distinguimos  no 
mundo  actual  as  mais  desencontradas 
afirmações  sociais.  Elas  nascem  e in- 
tensificam-se com  uma  veemência  quási 
catecuménica,  quási  religiosa.  A guerra 
fez  pairar  sobre  a terra  uma  atmosfera 
densa.  Sofreu-se  muito,  e o desper- 
tar da  paz  pareceu-nos  um  amaino 
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do  ciclone  que  devastara  milhões  de 
vidas. 

A seguir  à série  macabra  dos  com- 
bates, veiu  como  que  uma  nevrose  aba- 
tendo uns  e levantando  outros.  A huma- 
nidade sofreu  um  terrível  traumatismo 
moral  que  explica  ao  psicopata  certas 
alterações  similhaníes  ás  da  personali- 
dade. Peio  mundo  corre  um  delírio,  uma 
vesânia  que  exalta  e halucina,  que  per- 
verte e que  corrompe,  que  deturpa  e 
que  exagera,  íarandoíando  os  homens 
em  volta  de  quimeras,  de  miragens  bí- 
blicas que  em  vâo  alcançam  pela  men- 
tira e pela  maldade  ingéniía  que  lhes 
não  consente  o triunfo  iluminado  do  seu 
sonho  humanitário. 

E’  que  nesta  vaga  procelosa  pou- 
cos apóstolos  dignos  se  levantam,  sub- 
mergindo-se, dêsíes  mesmos,  .os  seus 
esforços  ante  a incompreensão  das 
maiorias  que  não  conseguem,  por  uma 
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absoluta  deficiência  educativa,  atingir  a 
belesa  moral  das  homíüas  igualitárias. 

Muitos  dos  lutadores,  e são,  afinal, 
0 maior  número,  guiam-se  por  uma  de- 
gradante biologia  que,  em  vez  de  huma- 
nitária, é simplesmente  de  um  agressivo 
egocentrismo,  explicando  os  seus  im- 
pulsos animais,  excitados  ainda  pelo 
psitacismo  de  menears  de  baixa  espécie 
e de  inteligências  cerradas  para  tudo 
que  não  seja  a epopeia  da  besta  huma- 
na, cantada  em  frases  sonoras  e vasias, 
no  dogmatismo  estreito  e intolerante  das 
suas  palavras  enganosas,  donde  trans- 
pira sempre  o culto  da  vingança  homi- 
cida e de  uma  falsa  noção  de  liberdade 
que  0 progresso  do  espírito  humano  re- 
pele e não  consente. 

No  que  Norman  Angell  chamou  o 
caos  europeu,  tumultuam  as  atitudes  dos 
transviados,  dos  que  não  íeem  nada  a 
perder,  dos  aventureiros  que  desvirtuam 


as  mais  altas  intenções  mudando-lhes  o 
rumo,  canalisando-as  para  uma  abjecía 
cratologia  dos  instintos.  A guerra  uni- 
versaiisou  a crise  manifestada  de  muitas 
maneiras  como  a depressão  moral,  a 
deficitária  produção,  a desorganisaçãó 
dos  transportes,  a quási  falência  dos 
sistemas  monetários,  o êxodo  dos  cam- 
pos, a onda  da  preguiça  e o egoísmo 
sórdido,  as  ambições  desordenadas  dos 
plutocratas  infrenes  e de  certos  marxis- 
tas indesejáveis,  e ainda,  num  desafio 
ás  vicHmas  de  todo  êste  aluimento  so- 
cial, a kermesse  dos  que  gosam  as  for- 
tunas e os  rendimentos  inconcebíveis  e 
desproporcionados  com  uma  verdadeira 
escala  de  valores. 

A sêde  do  ouro  seca  as  fauces  hu- 
manas, atormenta-as,  enrouquece-as:  é 
uma  euforia  febril  que  desencadeia  pai- 
xões e corrói  o caracter. 

O historiador  prevê  a reacção  ética, 
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0 que  não  quer  significar  com  isto  que 
0 gráfico  da  evolução  social  deixe  de 
ascender  pela  conquista  de  novas  aspi- 
rações. 

Há-de  vir  o momento  dos  exames 
de  consciência,  em  que  os  êrros  serão 
lembrados  para  um  arrependimento  que 
origine  novas  normas  de  conduta.  E’  o 
que  na  França  certos  homens  de  uma 
elevada  têmpera  espiritual  estão  a fazer 
cheios  de  patriótico  civismo. 

Alguns  franceses  ilustres  recordam 
agora  com  amargura  o que  tinha  sido  a 
política  do  seu  país  antes  da  guerra, 
toda  ela  vã,  toda  ela  inútil  e insensata  ; 
e olhando  assim  corajosamente  a ver- 
dade, êles  são  mais  proveitosos  à sua 
grei,  do  que  lisonjeando  a obra  fala- 
ciosa dos  políticos  imprevidentes.  Êles 
acusam  o sistema  atrofiante  das  forma- 
lidades, das  paperasseries,  da  rêde  de 
exigências  burocráticas  que  tudo  prende 
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e que  vai  influir  nas  empresas  e orga- 
nismos industriais  e comerciais,  conta- 
giando-os com  os  mesmos  processos 
lentos  e retrógrados.  Êles  condenam  a 
existência  de  um  capitalismo  que  pode 
definir- se  como  ama  oligarquia  poderosa 
e muitas  vezes  parasitária. 

Lendo  Lysis  e Gaultier,  eu  vejo  e 
admiro  a sua  hombridade  e deste- 
mor.  O primeiro,  o mestre  da  Demo- 
cracia Nova,  apezar  de  reconhecer  na 
Alemanha  de  hontem  um  Estado  me- 
dieval governado  por  um  autocrata, 
não  tem  dúvidas  em  nos  descrever  o 
que  foi  a sua  super-humana  activi- 
dade  dirigida  e concatenada  para  um 
fim  imperialista  em  todos  os  sentidos; 
em  nos  elucidar  sôbre  a acção  do  impe- 
rador relativameníe  ao  alargamento  do 
ensino  técnico,  elevado  ao  mesmo  grau 
universitário  das  outras  Faculdades, 
chegando  a afirmar  que  precisamos  de 
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ver  acima  dêste  imperador  autocrata  e 
da  sua  soldadesca,  um  Estado  moderno 
germânico  mantido  pela  unídadé  de  di- 
recção, pela  continuidade  de  desígnios, 
pelo  espírito  de  iniciativa,  pelo  sentido 
de  organização.  O Estado  político  dava 
lugar  ao  Estado  Económico,  norteado 
superiormente  por  uma  ideia  que  Lysis 
aponta  como  embrionária  nos  outros 
povos;  a ideia  de  uma  técnica  nacional. 

E Qaultier,  o sociólogo  e critico  de 
Arte,  encara  a vasta  concentração  que 
a Alemanha  oferecia  antes  da  guerra 
como  um  grandioso  espectáculo,  a con- 
trastar cóm  a situação  francesa,  onde  os 
banqueiros  não  pensavam  senão  em  es- 
pecular, e os  comerciantes  se  resumiam 
a fazer  um  mau  comércio  e uma  concor- 
rência desleal  uns  aos  outros.  A França 
abandonada  pelos  seus  políticos,  que 
palavriavam  soluções  nos  parlamentos, 
cuja  ante-câmara  era  o bavardage  do 


Palácio  da  Justiça,  enconírou-se  nas  vés- 
peras da  hecatombe  de  \9\ A sem  arti- 
lharia pesada,  sem  aviões,  sem  munições, 
com  a maior  desordem  no  ^ravitaille- 
menU,  e com  inconcebiveis  inversões  nos 
postos  de  combate,  chamando,  na  sua 
mobilização  improvisada,  notários  para 
as  oíicinas  e operários  para  as  secreta- 
rias, investindo  um  químico  laureado 
com  0 prémio  Nobel  no  cargo  deguarda- 
-linha,  e transformando  um  linguista  ilus- 
tre em  chauffeur  de  um  general ! Gaultier 
que  é um  espírito  democrático,  censura 
os  governos  onde  havia  ministros  que  a 
todo  0 instante  se  contrariavam  com  me- 
didas antagónicas,  causando  a incoorde- 
nação  nos  serviços  públicos.  Imagine-se 
que  só  depois  de  dois  anos  decorridos 
sôbre  o conflito,  é que  se  chamou  um 
engenheiro  para  a direcção  dos  cami- 
nhos de  ferro  e um  técnico  para  a do  fa- 
brico de  material  de  guer».KJma  errada 
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compreensão  do  individualismo  separava 
os  esforços  e as  vontades,  lutando  cada 
um  de  per  si  e para  si.  Valeu  à França 
0 seu  génio  admirável,  que  num  dado 
momento  rompeu  atravez  de  tudo,  im- 
provisando a sua  defesa,  vencendo  a 
rotina,  o mecanismo  ronceiro  do  hábito. 
As  energias  despertaram  para  a vitória 
que  lhe  pertence  em  primeiro  lugar,  a 
eia,  a luz  do  mundo,  o sol  espiritual  que 
nos  ilumina  sempre. 

Porque  não  havemos  nós  de  nos 
recolher  também  num  exame  de  cons- 
ciência, procurando,  como  êsses  ilustres 
franceses  que  citei,  atenuar  os  males  do 
nosso  instante  com  uma  cruzada  acima 
de  tudo  educativa,  que  prepare  a nova 
e novíssima  gerações  para  os  embates 
violentos  de  amanhã?  O momento  é 
único,  0 tempo  corre  vertiginosamente, 
e se  os  intelectuais,  onde  a razão  não 
exclua  0 sentimento,  se  colocam  indife- 


rentes  ou  na  inércia  perante  o que  à sua 
volta  se  passa  de  agitante  e repulsivo, 
então  teremos  na  arena  sangrenta  o 
duelo  de  incultos  contra  incultos,  de 
bárbaros  contra  bárbaros  que  não  sa- 
bem 0 que  querem,  que  não  definem  as 
suas  aspirações,  que  não  perscrutam  a 
causalidade  e a justiça  das  suas  ideolo- 
gias. O encontro  faz-se,  é verdade,  de 
ideia  contra  ideia,  mas  nos  cérebros 
pouco  clarividentes  dos  lutadores,  ela 
existe  vagamente  esboçada  numa  síntese 
mesquinha;  e não  há  nada  de  efeitos  tão 
desastrosos  como  uma  progaganda  de 
princípios  mal  semeados  e incompleta- 
mente apreendidos  pelos  que  por  ela 
depois  ficam  seduzidos.  A catástrofe  ir- 
reparável mais  tarde,  pode  ser  agora 
sustada  com  a iniciativa  das  élites  per- 
tencentes à Arte  e à Sciência  a enfrentar 
0 problema. 

As  forças  espirituais  espraiarão  o 
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seu  domínio  sobrepujando  as  materiais 
com  uma  dinamogenia  que,  sem  as  su- 
primir, as  eleve  em  dignidade. 

Uma  boa  educação  resultará  numa 
boa  política,  numa  política  sã  e escla- 
recida que  não  será  nem  retrógrada  nem 
avançada,  mas  progressiva  e de  harmo- 
nia com  0 século  que  corre.  A política, 
para  desempenhar  o seu  verdadeiro  pa- 
pel, não  deve  hipertrofiar-se,  porque, 
exagerada,  produzirá  a inferioridade 
social,  aniquilando  todo  o espírito  de 
iniciativa  particular.  Nestas  minhas  pa- 
lavras, sigo  absolutamente  as  conclu- 
sões de  Demolins,  uhi  dos  vultos  mais 
eni  evidência  na  Escola  de  Sciência  So- 
cial. O autor  da  Route  des  Peuples  foca, 
para  demonstração  da  sua  tese,  o Es- 
tado americano  e inglês,  onde  até  agora 
os  seus  naturais  se  mostravam  os  ho- 
mens mais  livres  que  existiam  na  hu- 
manidade. A vida  pública,  ou  antes  po- 
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lítica  entre  americanos,  é a maior  parte 
das  vezes  reservada  para  os  homens 
diminuidos  moral  ou  socialmente.  Isto 
parece  um  conírasenso,  mas  só  mostra 
quanto  a vida  paríicularista,  a iniciativa 
privada,  vale  a melhor  e mais  sábia 
política  de  um  Estado  burocrático. 

Encontrei  ainda  em  Demolins  cer- 
tas páginas  que  a nós,  portugueses, 
merecem  uma  especialíssima  atenção; 
quando  êle  fala  dos  ingleses  e america- 
nos, indica  o celta  como  não  tendo  po- 
dido alcançar  a superioridade  social, 
que  deriva  do  desenvolvimento  sadio 
da  vida  privada  e do  trabalho  intenso  : 
a sua  preocupação  é filiar-se  no  clan  que 
tem  mais  probabilidades  de  se  apoderar 
do  poder,  afim  de  exercer  sobre  os  ou 
tros  0 domínio  e a pilhagem. 

Ora  há  povos  civilisados  em  que 
esta  sobrevivência  se  manifesta  numa 
política  alimentar,  segundo  a designação 
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do  fundador  da  Êcole  des  Roches,  polí- 
tica que  dá  os  meios  de  existência  e o 
domínio.  Ora  nas  sociedades  atingidas 
de  política  alimentar  aguda,  as  menores 
questões,  escreve  Demolins,  as  mais 
simples  e banais,  são  imediatamente 
transformadas  em  questões  políticas  vio- 
lentas. . . e os  clans  entram  em  luta. . . 

Uma  cruzada  educativa  é chamada 
a desempenhar  a sua  missão  comba- 
tendo semelhantes  sobrevivências.  De- 
vem ser  as  élites  dos  espíritos  nacionais 
as  incumbidas  de  atenuar  e diminuir  to- 
dos êsses  males  que  resultam  de  uma 
educação  deficitária  em  inteligência  e 
sensibilidade.  Bem  sei  que  é difícil 
agrupar  em  Portugal  um  certo  número 
de  pessoas  para  enveredar  numa  acção 
directa  e imediata.  Depois,  muitas  que 
seriam  indignas  de  entrar  nessa  élite 
reintegradora,  eram  as  primeiras  a colo- 
car-se à sua  frente  subordinando  tudo, 
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por  fraquesa  dos  outros,  ao  seu  critério 
demasiado  simplista  e unilateral. 

Nos  povos  cancerados  pela  des- 
ordem mental,  pelo  desvario  político, 
a educação  formará  o pensamento, 
guiá-lo-á  para  o campo  das  grandes 
faculdades  afirmativas.  E nós,  portu- 
gueses, precisamos  de  olhar  para  êste 
problema  de  bem  alto,  absorvermo-nos 
nele  para  conseguir  o equilíbrio  e a su- 
perioridade nas  consciências. 

Na  politica  de  muitos  países,  o pre- 
domínio dos  verbómanos  tem  sido  a sua 
maior  doença.  Êles  invadem  tudo  com  a 
anormalidade,  com  o gigantismo  das 
suas  palavras,  invertendo  o progresso 
atingido  com  a maravilhosa  conquista 
da  linguagem. 

São  criaturas  que  não  possuem 
vida  interior,  que  se  não  recolhem,  que 
se  não  concentram,  que  se  não  ensimes- 
mam, lançando  ao  mundo  que  os  ouve, 


o produto  de  uma  precária  associação 
de  ideias.  Nós  estamos  cheios  disso,  dos 
polifrásicos  que  a todo  instante  nos  fa- 
lam, nos  pregam  os  seus  impulsos,  as 
suas  narrativas,  fantasiosas,  notando-se- 
Ihes  tics  especiais  com  o emprêgo  de 
expressões  estereotipadas,  que  êles  pró- 
prios não  com.preendem.  E reparem  que 
as  afirmações  dos  verbómanos  contra- 
dizem-se no  seu  feitio  pessoal,  vaidoso, 
orgulhoso,  intolerante,  sempre  à procura 
da  consagração  e das  homenagens  pú- 
blicas, desmentindo  0 que  proclamaram 
ôcamente  ás  multidões.  Não  sabem,  não 
sentem  a responsabilidade  do  que  dizem 
e escrevem...  porque  o verbómano  tam- 
bém escreve  e enche  páginas  de  jornais 
com  a sua  incompetência  de  arrimte  e 
com  a imoderação  que  a doença  lhe 
causa.  Chegam  a ser  histéricos  da  men- 
tira e da  calúnia,  e ao  mesmo  tempo  das 
visões  mais  radiosas  que  anunciam  a mi- 
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lhares  de  ouvintes,  maravilhados  com 
as  suas  panaceias. 

Mas  não  julguem  que  estas  opi- 
niões teem  referências  particulares  ao 
nosso  país.  já  Ossip  Louriè,  professor  da 
Universidade  Nova  de  Bruxelas,  disse 
que  individualidades  dirigentes,  postas 
em  relevo  pelas  nossas  sociedades  con- 
temporâneas, são  geralmente  verbómanas. 
Ora  eu  não  vou  tão  longe,  porque  tal 
afirmação  é demasiado  vaga  e genérica, 
mas,  em  todo  o caso,  reconheço  que  mi- 
lhões de  cabeças  são  guiadas  por  quási 
acéfalos,  que  nada  sabem  e que  tudo 
resumem  em  palavras  nunca  realizadas 
em  actos.  Eles  conquistam  adeptos,  por 
uma  simples  razão:  é que  as  maiorias 
sofrem  quási  sempre  de  uma  lamentável 
inércia  mental,  aceitando  preguiçosa- 
mente tudo  0 que  lhes  incutem  em  frases 
feitas  e sonoras,  onde  as  palavras  pátria, 
liberdade  e outras,  por  todos  nós  demais 
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conhecidas,  constituem  os  verdadeiros 
fies. 

O perigo  do  verbómano  atinge  gra- 
ves proporções,  porque  exerce  junto  da 
sociedade  uma  função  deletéria,  seja 
conservador,  seja  extremista,  pois,  para 
mal  de  nós  todos,  êie  existe  nos  mais 
diversos  doutrinarismos,  arrastando  os 
fiacos  pela  fraseologia  sonante  e vio- 
lenta, incitando  ódios  e perseguições, 
combatendo  tudo  por  combater,  repli- 
cando sempre  e sempre  com  a efusiva 
predilecção  das  questiúnculas. 

Urge  combater  por  meios  supe- 
liores  a débil  psicologia  desses  gafori- 
nas que  com  ar  de  apóstolos,  de  irmãos 
de  Cristo  e de  camaradas  de  Tolstoi,  se 
permitem  nortear  os  povos  transviados 
com  a toxicidade  mágica  dos  seus  dis- 
cursos ignorantes. 

Dupré  estudou-os  bem,  mostrando 
a sua  envenenadora  influência  nas  as- 
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sembleias,  onde  as  reacções  da  sensibi- 
lidade não  teem  fempí^^de  se  concentrar 
na  inteligência.  « 

Só  a educação  conseguirá  lenta- 
mente diminuir  o rápido  automatismo 
das  maiorias,  a sua  fácil  sugestibilidade. 
Romberg  define  por  um  têrmo  o que  é a 
palavra  imitativa,  repetida  por  certos 
doentes  monotonamente:  Echosprache, 
sintoma  mórbido  também  conhecido  dos 
alienistas  franceses  por  ecolalia.  Pois 
nas  multidões,  com  os  seus  oradores, 
verifica-se  muitas  vezes  isto  mesmo. . . 

As  democracias  necessitam  de  or- 
ganisar,  para  sua  própria  defesa,  o mais 
amplo  sistema  educativo,  porque,  de 
contrário,  serão  uma  mentira  nefasta. 
Teem  de  suprimir  os  verbómanos,  e de 
confiar  a um  professorado  constituido 
pela  mais  séria  e honesta  selecção,  pela 
mais  séria  e honesta  selecção,  repito, 
as  principais  atribuições  educativas. 
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Na  França,  aquele  exame  de  cons- 
ciência que  nós^i^os  aplicado  ao  pro- 
blema político  económico,  também  o 
encontramos  exposto  relativamente  ao 
problema  pedagógico. 

Os  avançados  que  constituem  o 
partido  dos  Compagnons,  querem  orga- 
nizar a França,  prepará-la  para  a grande 
época  democrática,  obedecendo  a um 
programa  de  rejuvenescimento  onde  lar- 
gas reformas  legislativas  provocarão  a 
renovação  dos  costumes  e dos  métodos 
de  trabalho.  A Association  Nationale 
pour  r Organisation  de  la  Démocratie 
tem  nos  Compagnons  de  FUniversiíè 
Nouvelle  o mais  activo  e importante 
núcleo  de  combatentes,  que  pretendem 
reformar  totalmente  a França  universi- 
tária, sustentando  ter  sido  para  esta 
grande  obra  de  paz  que  se  uniram  tão 
fortemente  durante  a grande  guerra.  A 
antiga  Universidade,  dizem  os  Cahiers 
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de  Probus,  sugeitava  uma  elite  admirá- 
vel ao  seu  medíocre  e atrazado  sistema, 
depreciado  ainda  pela  sua  má  situação 
material  relativamente  à melhoria  que  se 
acentuava  nos  outros  agrupamentos  so- 
ciais. Os  Compagnons  partem  desta  frase 
de  Wells : o mundo  tornou-se  plástico. 
Todas  as  realidades  se  submeterão  ao 
convulsionismo  que  a guerra  eclosionou, 
e êles  exigem  de  harmonia  com  a sua 
idade,  com  o seu  século,  uma  nova  Fran- 
ça, um  espírito  novo,  uma  Universidade 
nova,  um  poder  espiritual  novo,  congre- 
gando-se para  a obra  positiva,  que  não 
consente  a atitude  cómoda  e inerte  do 
crítico,  mas  que  manda  realizar,  traba- 
lhar no  desentulho  dos  escombros  da 
casa  que  aluiu,  para  a construir  outra 
vez  sobre  os  velhos  alicerces  que  são 
as  boas  tradições  nacionais.  E sob  esta 
orientação  tão  elevada,  que  admite  a 
paixão  e a serenidade,  êles  exaltam  as 
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qualidades  da  velha  Universidade,  os 
seus  professores  consagrados,  os  seus 
livros  e as  suas  teses,  elementos  que 
viviam  sem  uma  grande  acção,  sem  um 
fim  prático  e determinado.  A Universi- 
dade anterior  à guerra  de  1914  era  para 
os  Compagnons  uma  febril  cidade  sub- 
terrânea, onde  se  trabalhava  longe  da 
luz  do  sol;  ou  era  uma  casa  sem  janelas 
a abrigar  virtudes  estudiosas  que  os 
políticos  esqueciam  e abandonavam.  A 
Universidade  formava  cérebros  e não 
homens,  devido  à sua  sistemática  atra- 
zada,  posta  em  acíividade  por  um  con- 
junto de  funcionários  mal  pagos.  A De- 
mocracia Nova  exige  uma  Universidade 
que  viva  intensamente  com  os  outros 
ramos  de  ensino,  criando-se  entre  os 
seus  diversos  graus  uma  verdadeira  in- 
terdependência funcional. 

As  universidades  não  podem  con- 
tinuar a ser  «os  sepulcros  brancos » 
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de  tantos  bons  espíritos:  se  nelas  se 
observa  a existência  de  muito  labor  in- 
dividual, também  se  aponta  a sua  au- 
têntica incapacidade  social.  Forme-se, 
portanto,  uma  corporação  viva,  bem 
existente,  bem  real  na  sua  actividade 
que  levante  muito  alto,  que  afirme  os 
direitos  da  inteligência,  postergados  por 
uma  democracia  que  está  longe  de  o 
ser  (*).  Os  Compagnons  dignificam  o 
intelectual,  procuram  desfazer  a injusta 
opinião  que  o público  tem  a seu  res- 
peito, julgando-o  livresco,  abstracto, 
afastado  da  vida  pelo  seu  egoismo. 


(*)  «Maítres,  abandonnez  donc  vos  «travaux 
personnels»,  vos  livres,  vos  articles.  Laissez  de  côté 
vos  mosaiques.  Prenez  avec  nous  la  pioche  et  la 
íruelle.  Unissons  nous  et  rebâtissons  ensemble  la 
maison^. 

ny  a qu'un  moyen  d'en  sortir:  mettre  au 
Service  des  causes  justes  une  force  constituèe.  la 
Corporation  vivante.  Comment  s’y  prenaient,  au 
moyen  âge,  les  maçons  qui  construisaient  les  cathé- 
drales?»  Les  Cahiers—Ft ohns. 
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A Democracia  Nova  sustenta  a su- 
premacia dos  intelectuais,  mas  votados 
à acção,  ao  novo  front:  os  soldados 
desta  guerra  superior  pugnarão  com  o 
pensamento  e a vida  bem  irmanados 
para  a vitória  da  causa  sagrada. 

E do  mesmo  modo,  desassombra- 
damente,  que  Lysis,  os  Cahiers  de  Pro- 
bus  confessam  que  nesta  união  entre  o 
pensamento  e a vida  foi  a Alemanha 
que  lhes  deu  o exemplo  ! 

O triunfo  não  lhes  obliterou  a ra- 
zão, a ponto  de  negar  ao  inimigo  as 
qualidades  evidentes  de  certos  aspectos 
da  sua  organisação:  os  Compagnons 
revelam  à França  que  Alemanha  não 
esperou  o fim  da  guerra  para  começar  a 
reformar  o ensino;  e mais  audaciosa  do 
que  muitas  democracias,  ela  procura  es- 
palhar a escola  mica,  a escola  primária, 
obrigatória  e gratuita  para  todos.  A 
Democracia  Nova,  eclecticamente,  quer 
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aproveitar,  a par  do  exemplo  ião  ho- 
dierno da  Alemanha,  as  lições  de  sadio 
realismo  dadas  pela  América  e pela  In- 
glaterra. 

Os  poderes  novos  sonhados  e de- 
sejados por  Lysis,  previstos  e traçados 
pelos  Compagnons  aniquilarão  um  Par- 
lamento político  que  é um  anacronismo, 
superiorisar-se-ão  em  relação  a um  sin-’ 
dicalismo  revolucionário  que  é uma  in- 
cógnita. A Universidade  Nova  presidirá 
à profunda  reforma ; a Democracia  Nova 
acabará  de  uma  vez  para  sempre  com  a 
desigualdade  das  crianças  perante  o 
ensino,  implantando  o regime  da  escola 
única,  que  não  tem  um  caracter  uniforme 
mas  uma  feição  regional.  Lemos  nos 
Cahiers  o movimento  que  na  Alema- 
nha, em  plena  guerra,  se  desenvolveu  no 
sentido  da  supressão  das  Vorschulen, 
ou  escolas  preparatórias  do  ensino  se- 
cundário, e da  sua  substituição  pela 
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escola  única  inírinsecameníe  demo- 
crática. 

Sem  pretender  resumir,  sequer,  neste 
lugar  as  teses  dos  Compagnons  (*)  eu 
quero  chamar  a atenção  dos  intelectuais 
portugueses  para  esta  iniciativa  que  me 


«Nous  avons  été  conduits  à certaines  de 
nos  conclusions  par  les  considérations  suivantes : 

1. ®  Nécessité  d’une  réforme  scolaire  large- 
ment  démocratique;  par  esprit  de  justice  et  par  souci 
de  Tutilité,  la  sélection  par  le  mérite  devant  profiter 
à la  production. 

2. ^  Nécessité  de  la  paix  scolaire.  pour  le  bien 
de  rÉcole  et  pour  celui  du  pays,  ce  qui  implique  la 
nécessité  d’écarter  dans  les  questions  scoíaires  toute 
cause  de  froissement  et  de  défiance,  soit  entre  les 
parents  et  TUniversité,  soit  entre  celle-ci  et  les  mai- 
tres  libres. 

5.®  Nécessité  de  la  collaboration  de  tous,  sous 
le  controle  de  TÉtat,  à 1’oeuvre  de  TÉducation,  parents 
et  maítres,  professeurs  de  1’État  et  professeurs  libres, 
car  la  concentration  des  efforts  seule  est  efficace». 

Fermement  atíacliés  à ridéal  républicain,  nous 
vous  convions  à réfléchir  sur  ces  graves  questions 
dont  dépend  Tavenir  de  la  démocratie  et  à travailler 
avec  nous  sans  passion  et  en  pleine  liberté  d’espritc 

Les  Compagnons, 

Paris,  le  1.®^  de  juillet  de  1919. 
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parece  admirável.  Entre  nós,  verifica-se 
uma  friesa  glacial,  uma  indiferença  idiota 
para  êste  género  de  questões  tão  actuais 
e palpitantes. 

Tendo  de  admitir  o que  está,  ao 
menos  que  a escola  ajude  a despertar 
as  sensibilidades,  elevando-as  em  obe- 
diência a êste  belo  princípio  do  esteta 
Raskin:  é a divina  humanidade  do  cora- 
ção que  percebe  o divino,  o bem  e o 
bom  das  coisas. 

A escola  dará  a esmola  aos  po- 
bresinhos  de  emotividade,  asilando-os 
carinhosamente. 

A escola  primária  portuguesa  en- 
tristece ao  pensarmos  nela,  e raramente 
podem  no  seu  seio  crescer  e medrar  as 
sensibilidades  que  despontam  na  flor  da 
idade. 

Os  livros  não  encantam,  não  pren- 
dem as  pequeninas  imaginações  f pobre- 
mente  editados,  a arte  é deles  supri- 
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mida.  As  paredes  das  aulas  ostentam-se 
nuas  e frias,  e a criança  recebería  pela 
contemplação  diária  dos  quadros  murais 
0 maior  ensino. 

O govêrno  deve  chamar  os  pin- 
tores e desenhistas  para  que  à maneira 
Walíer-Crane  ou  de  Boutet  de  Monvel, 
ofereçam  aos  pequeninos,  em  ensina- 
mentos simples,  ;a  mais  bela  educação, 
decorando  as  escolas,  enchendo-as  de 
graça  e de  luz. 

E dêste  modo,  atraente  e meigo,  se 
fará  a educação  das  crianças,  a quem  o 
mestre  confiará  subtilmente  o seu  saber, 
não  esquecendo  nunca  de  o acompanhar 
de  uma  elevada  apologia  moral. 

Dos  liceus  e colégios,  nós  sabemos 
bem  0 que  por  aí  vai  de  triste  e lamen- 
tável ! Das  tão  faladas  Escolas  Primá- 
rias Superiores,  o próprio  Snr.  Ministro 
da  Instrução,  Dr.  Costa  Cabral,  disse  há 
dias  estas  palavras  a um  jornalista  do 
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«Diário  de  Lisboa»:  «As  Escolas  Pri- 
márias Superiores  não  podiam  continuar 
a funcionar  tal  como  estavam.  O minis- 
tro que  as  decretou  nomeou  primeiro  o 
pessoal. . . Havia  professores  de  inglês, 
de  francês  e de  desenho  que  deviam  ser 
de  português,  de  ginástica  e de  geogra- 
fia. Tudo  ao  contrário. . .»  (*) 

Há  excepções,  raras  são  ! Os  rapa- 
zes, a adolescência  esperançosa,  fre- 
quenta casarões  inóspitos,  inadequados, 
onde  a competência  tantas  vezes  discu- 


(*)  Os  direitos  incontestáveis  dos  licenciados 
em  Letras  e Sciências,  de  todos  aqueles  que  possuem 
o curso  do  magistério,  foram  nas  nomeações  para 
grande  parte  das  escolas  portuguesas,  e em  especial 
das  Escolas  Primárias  Superiores,  injustificada- 
mente, mesmo  inconstitucionalmente  esquecidos! 

Para  que  servem  as  Faculdades  de  Letras  e as 
Escolas  Normais  Superiores? 

Que  garantias  dá  o Estado  aos  seus  alunos? 
Nenhumas.  Todos  conhecem,  e ninguém  pode  con- 
testar, os  escândalos,  as  imoralidades  de  muitas  das 
nomeações  feitas  depois  da  última  revolução  monár- 
quica, girando  à sua  volta  o comentário  acre,  a ane- 
docta  e a facécia.  Reconheço  a competência  de  mui- 
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tível  de  muitos  professores  não  é de  per 
si  bastante  p^ra  suprir  as  faltas  de 
instalação.  Sei  que  se  levantam  novos 
edifícios,  mas  êstes  poucos  são  também. 

As  Universidades  e os  institutos 
técnicos  começam  agora  a destacar-se, 
tornando-se  urgente  a extensão  do  ensino 
superior  para  alêm  do  âmbito  restrito 
da  cátedra,  para  lá  da  simples  e vulgar 
escolaridade. 

Eu  chamo  a atenção  do  Govêrno 
para  os  poderes  espirituais  da  minha 


tos  dos  professores  escolhidos,  mas  o que  sustento  é 
a incompetência  da  sua  maioria. 

Não  se  exigiram  documentos : advogados,  mé- 
dicos, em  suma  todos  os  profissionais  e mesmo 
aqueles  que  não  possuiam  quási  um  diploma,  foram 
investidos  na  dificil  e sagrada  missão  de  ensinar. 

Pergunto : qual  o critério  da  escolha  ? O empe- 
nho, a documentação  política?  E assim  se  faz  a demo- 
cratização do  ensino ! 

Dizia-me  há  dias  alguém:  «antigamente  a esta- 
tística apontava  entre  nós  a existência  de  80  % de 
analfabetos,  mas  agora  há  já  100  ®/o  com  as  novas 
nomeações  de  professores».  E’  caricatura...  mas 
tem  uma  certa  verdade. 
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Pátria  a quem  está  confiada  a educação 
da  mocidade.  O Estado  vê-se  obrigado 
a olhar  com  critério  o problema  da  ins- 
trução, que  resolvido  será  a melhor  base 
da  reforma  educativa. 

Tal  como  está,  não  : os  professores 
são  vergonhosamente  pagos,  e dal  a sua 
maioria  não  cumprir  os  deveres  do  seu 
cargo:  o professor  em  Portugal  ganha 
pouco  mais  do  que  um  empregado  menor, 
não  podendo  viver  com  o ordenado  e 
subvenção  que  lhe  dá  o Estado,  quanto 
mais  adquirir  os  livros  e revistas  neces- 
sárias ás  suas  especialidades.  O resul- 
tado vê-se:  faz-se  comerciante,  indus- 
trial, acumula  lugares  e é tudo,  tudo 
menos  professor!  A democraíisação  do 

ensino  é entre  nós  uma  mentira.  Tudo 
alardes  e aparências ! 

O apostolado  da  instrução  merece 
os  maiores  privilégios  e garantias : sem 
a sua  intervenção  fortemente  marcada 
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na  vida  de  qualquer  povo,  em  geral, 
todos  nós  nos  sujeitamos  ao  domínio 
dos  incompetentes  e dos  aventureiros, 
que  conduzirão  o pobre  povo  sugestio- 
nado à obscuridade  de  soluções  desu- 
manas e inconsistentes. 

Um  dia,  em  Bergson,  encontrei  esta 
imagem  perfeita  : muitas  ideias  flutuam 
à superficie  como  folhas  mortas  à tona 
de  água  de  um  lago. 

O filósofo  referia-se  às  ideias  fei- 
tas, aos  preconceitos,  às  convenções 
que  não  poderam  nunca  incorporar-se 
na  massa  dos  nossos  estados  de  cons- 
ciência. . .,  ao  conjunto,  emfim,  de  sen- 
timentos e ideias  que  derivam  para  nós 
de  uma  educação  mal  compreendida, 
dirigida  mais  à memória  do  que  ao  racio- 
cínio, dando  lugar  a que  no  seio  do  eu 
fundamental  se  incruste  um  eu  parasita 
a suplantar,  a invadir  continuamente  o 
primeiro. 


0 intelectual  português  não  pode 
seguir  este  lema  cómodo : para  viver 
feliz,  vivo  escondido.  Não,  tem  de  cola- 
borar tanto  quanto  possa  na  reintegra- 
ção da  nacionalidade,  contribuindo  para 
que  se  forme  uma  democracia  onde  o 
poder,  a direcção,  pertençam  aos  aristo- 
cratas do  pensamento  e não  aos  desal- 
mados e aos  plebeus  do  espirito. 

Não  me  parecem  descabidas  estas 
minhas  palavras  numa  festa  em  que  o 
Ateneu  Comercial  do  Porto  comemora 
0 52.°  aniversário  da  sua  já  vasta 
biblioteca. 

Eu  só  tenho  a louvar  esta  agremia- 
ção, por  incluir  nos  seus  fins  sociais  a 
expansão  dos  conhecimentos  da  Sciência 
e da  Arte  por  meio  dos  volumes  que  ela 
adquire  com  raro  critério  de  escolha. 

E’  grande  o seu  objectivo  : contri- 
buir também  para  a educação  dos  seus 
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associados,  aumentando-lhes  o valor 
intelectual  com  a leitura  de  bons  li- 
vros. . . porque  dos  maus  lá  diz  o Poeta 
da  Hora  Incerta,  Correia  de  Oliveira : 

Aprende  a ler ; mas  cautela ! 

Também  o ler  tem  vergonha. 

Ha  na  botica  dos  livros 
Um  certo  mal  que  é peçonha. 


